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Ninguém ignora, pois toda a , 
gente tem experimentado pelo me- J ~~ 
nos alguns ..:Js seus efeitos, a al-
terosa :vaga de frio que ultima- __ _. 
mente assolou a Europa, sobretu
do a oeste, acompanhada de yen-
to, chuva, graniso, neve e gelo, ---------• 
tornando o passado mês de Feve-
reiro, mesmo no doce clima do 
nosso país, um dos mais agres
!es de que há memória. 

Ora, apesar de o dia 13 desse 

Acção Católica 

PASCAL 
É luz de Deus a Sagrada Comunhão. Por isso a Igreja instan

temente aconselha. os fiéis a recebê-la frequentemente, mesmo to
dos os dias, se fôr possível. 

Mas ele há tantos que dcscu:-am os graves problemas da sua 
alma, que são, afinal, os que têm importância decisiva ... Não os 
descura a Igreja, que é Mãe sempre atenta às dificuldades dos seus 
filhos. Ess~ a ra7ão que a le,·ou a impor o preceito pascal. Ao 
menos uma vez por ano, na q uadra para isso detenmnada, todos 
os fiéis, de um ou de outro sexo, atingido o uso da razão, de
vem receber o Sacramento da Eucaristia. Já não é simples conse
lho; é obrigação grave, de que ninguém é dispensado, a não se:
por motivos ponderosos, e só enquanto tais motivos perdurarem. 

São dolorosas as circunstâncias em que vivem as almas. Sem 
a luz e a força dos sacramentos, como conseguirão lutar corajosa
mente e. gloriosamente vencer? 

É clara e intimativa a voz da Igreja. Os fiéis que não a ouvem, 
gravemente pecam. 

No entanto, constituem legião os que deixarr. passar a Qua
resma, os que deixam passar o ano, talvez até muito:; ano:;, sem 
comungar. A omissão, atentado contra a ié, é também atentado 
contra a dignidade pessoal. O cristão deve ser coerente. Se a fé ilu
mina o seu espínto, tem de harmonizar com ela a sua vida. Se 
o não faz, tristemente atraiçoa o seu carácter religioso e a sua 
condição humana, que exigem a execução integral do dever. 

mês ter sido de chuva torrencial 
e contínua, o n\Í1llero de peregri
nos que acorre:-am à Cova da Iria 
pa:a assistir aos actos religiosos 
comemorativos das aparições da 
Santíssima Virgem naquele local 
em 1917 não foi inferior ao dos 
peregrinos do dia 13 do mês de 
Janeiro precedente. 

A fé e a piedade dos devotos 
de Nossa Senhora da Fátima re
sistem a todas as provações e yen
cem todos os obstáculos. 

Todos os actos litúrgicos ofi-

• 

tampo, também não se realizaram 
as procissões habituais. 

A Missa dos doen.tes, que eram 
em número bastante limitado, foi 
celebrada pelo re:v. P. • Isaías 
Gonçalves Marques, pároco da 
freguesia de Alvados, da diocese 
de Leiria. Foi, porém, um sacer
dote dominicano espanhol quem 
deu a bênção eucaristica tanto 
aos doentes individualmente como 
a toda a multidão de peregrinos. 

Assi:>tiram à Missa e aos outros 
actos oficiais da peregrinação três 

13 
tima, d irigido pelos rev.01 Padres 
da Congregação de Nossa Senho
ra da C.o,.solação de Turim, can
taram, alternadamente com o po· 
vo, a Missa De .d11gelis .. 

Mons. c.o Dr. Manuel Marque!! 
dos Santos, Yigárío Geral da dio
cese de Leiria, proferiu as invo
cações habituais e repeliu mais 
uma vez a fórmula de consagra
ção da autoria do Santo Padre 
IPio XII ao Imaculado Coração 
de Maria. 

Terminadas as cerimónias ofi-

Anda a Acção Católica, e com ela as Obras Auxiliares, a re· 
lembrar os grandes princípios da religião, e a instar pelo seu fiel 
cumprimento. Por ISSO se estabeleceu a Campanha Pascal. 

Facto doloroso seria que associados, por desprezo ou por des
cuido, não observassem o preceito. Mas não cumprirão integral
mente o seu dever, se não procurarem que outros, sobre cuja alma 
exercem influência, o cumpram integralmente. É hora de acordai 
as almas dormentes ou entorpecidas. 

NA ITALIA - Inauguração do culto de Nossa Senhora da Fátima em Cittá della Pievo 

Para longe a preocupação de paradas vistosas. O número in
teressa, mas que o número seja conseguido por convicções sérias. 

Daí a necessidade da preparação ordenada e cuidadosa. 
Acção pessoal: Sabemos lá a influência subtil de uma pala

yra inteligente, delicada, e ungida de divino, de um exemplo de 
caridade ardente, de uma oração fervoro5a, de um sacrifício gene
rosamente suportado, em pobres aJmas ressequidas e inquietas! 
Quando os irmãos têm necessidade da luz da nossa fé e da de
voção do nosso amor, seria criminoso que lhe recusássemos essa 
prova do nosso cristianismo vivido e conquistador. 

Acção colectiva: De há muito se estabeleceu a prática da5 
pr~gações preparatórias, em retiros, em recolecções, em trfduos, 
em horas e vigílias de ado:-ação, tudo destinado a iluminar, a ater
varar, a decidir as consciências. Intensificar esta acção, sem me
lindres nem desânimos. Pode ser incompreendido, pode até ser hos
tilizado o trabalho que se realiza. Que importa? A conquista das 
almas não coo hcce obstáculos. Se o Mestre de todos os apóstolos 
morreu numa cruz, queremos nós colher sempre louros e passar 
a vida entre hosanas de triunfo? 

De pouco valerá a nossa acção, se não for regada pelo sangue 
do sacrifício. t MA~UEL, Bispo d~ li.elenópole 

ciais efectuaram-se no interior da 
Basflica que regorgitava de fiéis 
das diversas classes e condiçõe: 
sociais. 

O !êrço do Rosário que era cos
tume rezar em comum junto da 
capela das aparições antes da pri· 
meira procissão com a veneranda 
Im:~.gcm de Nossa Senhora dª" Fá
ti:na que ali se venera foi rezado 
antes da bênção dos doentes dian
te de J esus-Hostia solenemente 
exposto. 

•Por causa do mau estado do 

11." S." 

. 
sacerdotes dominicanos espanhois. 
Esteve também presente outro sa
cerdote dominicano espanhol, o 
rev. P.• Jaime Parcdsa, já bas
tante conhecido entre nós por ter 
organizado várias peregrinações 
do país visinho ao Santuário Na
cional de Nossa Senhora da Fá
tima. 

Ao Evangelho fez a respectiva 
homilia o rev. P.• Mateus Neves, 
da diocese de Aveiro. 

.Os alunos do Seminárie das 
Missões de Nossa Senhora da Fá-

INI© ~Sii~~INIG~O~© 
Na pequena cidade nolandesa não sofrerem com os bombarçlea

de Ymulden-Oost, situada perto mentos, const.rulrem eles próprios 
do Mar do Norte, os habitantes, uma capela dedicada a N Senha
durante o inverno de tome de ra da Fátima. Pa.s.sada a guerra 
1944 e da ocupação lnlmlga, fl- !oi cumprido o voto, trabalhando 
zeram a promessa de, no caso de os operárlO~ na edlrtcação da ca-

ciais, os peregrinos foram-se re
tirando apressadamente para as 
suas terras açoitados pelo vento 
e pela chuva, 'aceitando de bom 
grado essa penitência lembrados 
das palavras dirigidas pela excel
sa Rainha do Céu aos humildes 
pastorinhos de Aljustrel quando 
lhes disse que muitos pecadores 
se perdem por não haver quem 
reze e faça sacrificios pela sua 
conversão. 

VISCONDE DE MONTELO 

pela nos sábados ~ tarde e ho 
escasso tempo livre que lhes !!ca
va. nos outro:. dia~ Apenas a 
Imagem de N. Senhora !ot con. 
fiada a um escultor de Delft pols 
que, entre os habitantes de Ymul
den-Oost. não havla ninguém ha
bilitado a fazê-la. 

I!! a pr1me1ra capela pública da 
Ro1anda consagrada a N. Senho
ra da Fátima. Numa das parede-a 

(Co~tinua na 1.• ~)doma) 



/ 

VOZ DA FATIMA 

ÀS Q U E p E R T ~ N c E M Publicações Recebidas 
EstreJa da Serra, órgão das 

à família do sacerdote ou seminarista ~~:gregações Marianas da Qoyi· 

Mensageiro de Maria, orgão 
das Congregações Marianas por
~uguesas. 

- Vivo p ar:i servir ao meu Se. 
nhor e me Imolar pela salvação 
uas almas. Para. onde quer que 
me mandem servi-lo-e! sempre 
com a mesma alegria. Se o 
Senhor !Permitir que eu seja ln. 
juriado e caluniado, que sObre 
mim rec!'.iam as piores suspei
tas e por Isso eu seja por todos 
desprezado, até isso estou pronto 
a aceitar e espero até então, em
bora a escorrer sangue, conse. 
guir cantar o meu cântico de 
alegria e de amor, pois nada me 
pOderá acontecer sem o consen
timento do meu Deus ! 

Confesso que tremi assustada 
dos pés à cabeça, quando isto 
ouv1. Não pela perfeição de quem 
assim falava, mas perante a 
ideia de todas as fúrias satâ
nicas que aquela_ alma atlética 
assim serenamente desafiava. A 
que martirio não se estava aque
la vida da sacerdote a votar! 

Foi sob esta impressão que à 
noite, no meu quarto, ajoelhei 
e, ao acaso, abri os Evangelhos. 

Os meus olhos encontraram 
esta passagem: .. Estando despo
sada Maria ( ... ) com José, antes 
de cohabitarcm se achou g1·ávida 
por virtude do Espir ita Santo. E 
José, seu esposo, como era justo, 
e a não quisesse infamar, re
solveu deixá-la secretamente,. 
.(Mat. 1-2-18 c 19). 

Curvei a cabeça e fiquei-me 
por largo tempo a meditar; uma 
serenida·dc muito grande inva
diu-me a alma; já nada me as
sustava. 

..:: bem certo que o Senhor não 
J>OUPa os Seus eleitos. Se nem 
sequl."r poupou Sua. Mãe Santís
sima! Co-Redentora do género 
humano, quanto não sofreu Ma
ria ! 

Como tem razão, pois, a alma 
sacerdotal que até a injúria, a 
calúnia. a suspeita e o desprezo 
está pronta a aceitar pelo amor 
de Deus! 

E aquelas que ao seu ladô vt. 
vem, aquelas que o Senhor colo
cou juntl) de uma vocação sa
serdotal, como compreendem a 
!Particl!Pação n.o so.frimento d e 
J esus e no sofrtmento de Ma
ria.. . na vida de cruz dessa 
mesma. vocação, nesse sofrimen
to de hóstia em sangue que se 
oculta e mal se pressente, junto 
do qual a alma de oração se de
ve manter vigilante compreensi
va e silenciosa? Falar n esses so
fr!metHos a não ser em condi
ções muito especiais não será 
uma tremenda falta de tacto 
que, sem dúvida alguma multo 
iria magoar a alma que sofre? 

Possam todas aquelas que têm 
,)Or missão auxmar uma voca
ção sacertldtal isto compreen., 
óerl 

- Que todas as mães, irmãs e 
madrinhas de todas as vocações 
sacerdotais de Portugal se una.m 
na Associação denominada a 
cFamll!a do Sacerdócio, que tem 
por fim amparar e robustecer 
em tocas as associadas a n.oção 
dos deveres e responsabilldades 
de uma famil1a em cujo selo 
existe ou de®onta uma vocação 
5acerdotal. 

MARIA DA FATIMA 

N. da R. - A «Maria da Fá
tima"» continua ao dispor de to
dos a quem este assunto possa 
interessar. A correspondência 
deverá ser dirigida para a nossa 
r edacçdo em carta que traga 
dentro um segundo sobrescr ito 
com o nome «Maria da Fátima, 
escrito a lápis. 

Mensageiro do Coração de Je· 
sus, órgãQ dq Apos.toladQ da Ora
ção: 

La Croix, n.0 d~ 27 de novem
bro de J 946. Diário católico do. 
França. Traz na 4." página um 
interessante artigQ sobre Noss:l 
Senhora. da Fátima em Toulouse. 

Mensageiro do Santo Rosário, 
do Rio de Janeiro, Brasil. 

Au serviCQ du !\faitre de la 
Moisson, revista publicada em 
Paris pelas irmãs da Congrega
ção de S. José de Cluny. 

Eco de Maria Auxiliadora, pu
blicação d-edicada aos colabora
dores salesianos e que se publica 
em Sevitba. 

Iiorizonte~ Revista das Congre
gações m arianas masculinas, em 
Espanha, que se publica em Ca
zaria (Jaén). 

A. C. N. de P., órgüo dos pro
pagandistas católicos da. Espa
nha. 

Respigando, Revista de Eclu
cucióu y Cultura]_ publica-se em 
1\Iaw:id. 

Boletim da Diocese de Goa, n.0 

de outubro de 1946, onde vem 
um interessante arbigo de im
pressão da Fátima do P. • Altino 
Ribeiro de Santana. 

PORQUE APARECEU H.• SENHORA JACINTA 
NA FÁTIMA? 

pelo P, • Cor los de Asevedo 
10$00 

GRÁFICA -LEIRIA 

o vido do pequeno vidente, pelo 
P.• José Golombo de Olive ira 

10$00 
GRÁFICA - LEIRIA 

Nossa Senhora da Fátima NOVO HORTO CONIMBRICENSE , RAMOS 
• NO ESTRANfitiJRO • JOS~J~T~~~c~~ST~~URA A mais moderna Relojoaria 

de Santa Catarina, 208 
(Continuação da l.' pdgina) 

foi coloc~a uma placa com o no
me de 16 combatentes mortos, na
turais de Ymulden-Oost. 

• * • 
O culto d e Nossa Senhora da 

Fátima na Bélgica e devido em 
grande parte a propaganda do 
rev. P.• François Desmet, profes
sor do Ateneu Feminino do Esta
do, em Bruxelas, Presidente da 
Sociedade Mariana. da mesma ci
d ade e da Federação Nacional 
dos Professores de Re!lgião. 

P6r sua única Iniciativa e uni
camente à sua custa fez ainda 
recentemente imprimir 30.000 car
tazes, coloridos e belamente doi
rados, com a Imagem de Nossa 
Senhora dcl. Fátima, trabalho do 
artista Paul Couché e 300.000 fo
lhetos de propaganda da r ecita
ção do terço e da devoção dos 
primeiros sábados. 10.000 desses 
cartazes. em franc ês e em fla
mengo, foram dlstrlbuidos pelos 
párocos e pelas Comunidades re
ligiosas. 

FLORES DE LARANJEIRA 

de 5abuguetro, a.lf(\zema, mara:aça, 
papo!les, folhas de abeloura, salva de 
J r,rd;m, vcrónloa, barbarco, hipericão 
..111 Gerez, hortelã pimenta, cidreira, 
er.a doce. andorinha, mo:arlnha, e.r-

nld<l. musgos, baga8, raizes etc 
CC.:.\r,PRO gr. ou peq. quanud: Enitar 
amost;.1'1 St'C:lS lQ ar. a PRUDENCIO 
- V.l•e s. Autón0 75 -Lisboa 

FATIMA 
Orotôrio de Ruy Coelho 1 Afonso 

Lopes Vit;ra, 20$00 
GRAFICA - LEIRIA 

COIJ\IBRA CABOUCO 
(Casa Fundada em 1913) 

Importantes viveiros de á.rvores 
de fruto, Roseiras, etc. 

Selecção rigorosa. Sanidade ga
rantida. Catálogos grátis sob 

pedido_ 
Autorização N.0 31 

Rua 
PORTO 

(Em frente ao Grande Hotel) 

PENSAO 13 DE MAIO 
Cove. da Iria.. Aberta tOdo o ano. 

Amplo sn.lão de rnesa, quartos espaço
sos, case.s de banho. 

MEDALHAS COMEMORATIVAS 
DA 

COROAÇÃO DE NOSSA SENHORA 
ASSINADAS PELO 

ESCULTOR JOÃO DA SILVA 

DE OURO E DE PRATA 

A VENDA NO SANTUÃRI0 

Movimento no Santuário 
JANE.IRO 

No dia. 21 PMSO'.l pelo santuário 
uma leva de mission ários da Congre
gação do Bagrado Coração d e J esus. Os 
Revs. P.o Pletro Comi, P.• J oaquim de 
Runscll.l, P .• Rafael Pissi, e P.• Luis 
pessota., todos ita.llanoo e da Congre· 
ga.ção do Cor. J esu. Dirigem-se pa.ra a 
m.ls9ão da Beira, a primeira que a sua 

ria Na Fátima S. Rev. !ilmou os lo
cais das aparições, várias imagens, e 
IgreJas, .sendo sua intenção fazer um 
eetudo das aparições para desfazer cer· 
tas interpretações falsas que correm 
na América a respeito da Fátima. Com 
ele velo também o Rev. P.• Gerard 
Gardiner, O. P.., do Oor.PO Santo, de 
Lisboa. , 

Congregação vai rundar em terrltó- ,--------------
rio português, (Moçambique). 

TIRAG·EM DA 

VOZDAFÃTIMA 
NO MBS DE FEVEREIRO 

Algarve ..... L• , "-~ , ·~ 
Angra ._._,: , L, . .... , .. . 
Aveiro .. ~ ._,, ..... .. . .. ~ 

22 - No Carmelo de S. José reali
zou-se mais uma tomad" de hábito, a 
da irmã Mar!a Dolores de Jesus Cruel
ficado, da familla dos Senhores Con
des da Azambuja. Além de seus pais e 
outras pessoas de !amilla entre as 
quais 2 irmãos religiosos da Compa
nhia de J esus, assistiram ao acto o 
Rev. P.• Artur Antunes, professor do 
Seminário d e Vl.seu, o Sr. Engenheiro 
Rocha e Melo, d.1rector da Empresa de 
Cimentoe de Leiria e várias outras 
personal!dades de relêvo no nosso 
melo social. A cerimónia que se rea!1-
zou na capela do Convento do Car
melo presidiu o Capelão do Convento, 

, Beja . .. , , . ~ ) u: c.u , •• 

6.517 
16.722 
5.861 
4.942 

rev. P.• ca.rJos d e Azevedo. 
25 --. Tendo de partir para. o Brasil, 

não CJ>qU!zeram fazer sem visitar o 
Santuário, os irmãos Elo! Miguel, Nor
berto Ribeiro, Avelino Amorim, Fábio 
Simões, A!iredo Barbosa e Rica1·do Pe
res, e 13 aspirantes dJ. Congregação 
dos Irmãos Mar!Dtas. 

- De passagem para a. sua diocese, 
·vindo de Madrid, estc~e no Santuário 
onde rezou missa na. Capelinha das 
Aparições, Sua Ex.' Rev.m• o Sr. D. 
Frei Gabriel Paul1n:> Bueno Couto, 
ex-assistente Geral da. Ordem Carme
lita, bls.PO titular de Leuce, e aux.Uiar 
de Jabot!cabal (S. Paulo) BrasiL 

Acompanhavam-no Frei Luis Gonza
ga de Oliveira, Comlssá.rlo da Ordem 
Terceira do Oa.rmo, de Lisboa, e Frei 
Ell.€eu Ma.rl.a Mala, rellsloso carmelita. 

FEVEREIRO 

4 - Cêrca de 30 homens da rreg\le
sia de Turquel vieram passar 3 dias 
em retiro espiritual aos pés de Nossa 
Senhora, no seu Santuário. Este reti
ro !o1 um belo exemplo rara os mui
tos que se t êm feito no Santuário, 
ed1floondo os homens de Turquel pela 
sua ple:l..ade, fervor e silêncio observa
do;; durante estes 3 dias. Dirigiu o 
retiro o Pároco desta freguesia, P.• 
José Montez Pa.ullno. 

8 - As dirigentes d iocesanas e lo
c:JI.s da J . A. C. F . da diocese de Lei
ria reuniram-se num curso de forma
ção, d irigido pelo assistente da Junta 
diocesana Cónego Dr. Galamba de Oli
veira. 

12 - Estando em Port ugal, a. cami
nho das tn!Qsões do Transvaal, vieram 
a Fát1ma. assistir à peregrinação os be
n edlt1nos belgas, P.•• Hel"ll).ans Paul e 
Van Gewen Leo. De Espanhll. vieram 
também o Rev. P· .• Jaime Parcerl.sa, 
grande Amigo do Santuário, e P.e An
tónio Rlego, o. P ., superlor do Con
vento de Ol!var , de Madrid. E~te últl
mo era acompanhado de uma. família 
madrilena que pela primeira vez visi
tava o Santuário. VIeram ainda os 
Sacerdot.es Italianos, missionários, P.• 
Miguel Sel!s, e P.• Libori Casell1. 

L4 - VIndos do Alga rve, estiveram 
no Santuário 34 pessoas de Braga, en
tre as qual.s vlnlla o Rev. P.• Manuel 
Gonçalves Diogo, de VIla Verde. 

15 - Principiou o retiro eEPirit ual 
para Professores primários, da diocese 
de Leiria. Este retiro foi organizado 
pela L. E. C., e a& conferências !oram 
!e!t as pelo Rev. Dr. Galamba de Oli-
veira, tendo no último· d ia feito uma 
reunll!.o de estudo o Rev. Dr. Aurélio 
Oalamba. de Oliveira, assistente dioce
sano da Llga Catól!c~. 

16 - 32 senhoras dlploma:ia.s, d a 
L. E. C. F. e da L. U. C. F. Ll.sboa, Por
to Coimbra e Leiria reunlra.n-se em 
retiro espirlt"Jal pregado pelo Rev. Dr. 
Bern ardo Xavier Coutinho, assistente 
da L. U. C. F. do Porto. Encerrado o 
retiro vl.;1taram o~ Vallnhos, a casa 
do;; videntes em Aljustrel e o cemi
tério da Fá tima. 

17 - Esteve no Santuário o Rev. 
Thomas Me Glynn , o. P., professor 
no Provldence College, de Provld ence, 
E . U . A. Este sacerdote que é um es
cultor exlmlo esteve em Portugal du-
rante 15 dias, e !a1o~ 1 com a viden te 
Lucia, diante da qual construi'J uma 
imagem <1o In'laculado coração de Ma-

Braga ... ,., ....... ~ ··~ 
Bragança 'L'- ..... •.DI , •• 

Coimbra .. ~ •· t ... 4 l.•• 
Évora .. .. _ ......... .. .. 
FuncbaJ ,., ... .. ... , 
Guarda ., ., ~ ..... .. , ,., 
Lamego .... ·-· ~ , . .., ..... ~ 
LeirJa ... , !l!.."l .. , ... , .: .. : 

Lisboa .... ·,., ..... .... , 
Portalegre . .. .. • . .. 
Porto .. ... . 
Vila ·Real .. . 
Viseu 

Estrangeiro 
Diversos ... 

42.647 
6.390 
9.434 
3.685 
9.659 
9.259 
7.050 

10.007 
12.891 
8.039 

36.884 
14.136 
5.0ll 

209.131 

3.554 
11.032 

223.720 

Rouparia - M-eias - Lãs 
Grandes Saldos 11. .. 

NO IMPÉRIO DAS MEIAS 

Av. Almirante Reis 173 B -
Lisboa 

Oombinacões opal, cor-
te moderno ........ . 

Parnres opal 4 peças 
J,encóis c/ ajour 1,40 
Lt-ncóis c/ a.Jour 1,80 
Lãs finas p.• trlcot -

Tabela. 8$00- Saldo 
Toa. I ha.s aliohauas 

90x6:l •.•..•..•.....• 
Calcas. cotim faota.;ia, 

forte ... ...... ··· ··· 

19$60 
451$00 
~51$00 
,jl$00 

7$!0 

7$80 

Jt$5C 
Cueca3, homem - po
pelincte 11 $50-Sarja 

Camisa3, homem - po-
pelinete ... ... ... ... : Of!Oú 

:Meias seda. gase, 6aldo 91SõG 
1feina seda. fina.> ... 16·3CCI1~·l!OO o 111:1~' 
Panos cosinha., :arJa. 

fo:rte ....... .. ··· ··· ói$SO o l$0(; 
Peúgas fortes - 7$50 
6~50 ..• •.• ..• .•• .. • t$;0 J$40 c II$C(, 

Toalhas turcas tabela. Z>;i~O ll$00 o 9iSGO 
Idem, Idem Zl$00 .. . I!UI:SôO ?iSõO o 61S::' 
Lenços, senhora, h-

nos Z$80 ··- •.. ... .. . ~!J!~ l.lHO o l$:0 
Lenços tabela, homem 

7$00 4$50 ... ..• ... ,13;0 1/lllO ~ UZG 
i E muitoe outro; a.rti:;oa Bara.toe I t 
Malhas e Rouparia- Saldos! !! 
l'rovtnd~ e J llwa, tudo a. contxa.· 

-reembolso. 

EMBOQUE 
( Patente n .• 11 .581) 

Eis a torneira que se impõe porque é 
a melhor que se fabrica no Pa1s. 

A I)NICA QUE ~ GARANTIDA 
POR 5 ANOS 

Para as instalações do seu quarto .1e 
banho, etc. , ex1ja que todo o matõ· 

rial tt:nba gravada a marca. 

@ 
~~ .. atG~,.o• 

PORTUGA.:. 

Se o não encontrar nas caslls do gé
n ero no distrito de Le:r:a. ~IJa.-se 
ao rtlpresentante: 
CENTHO C0,\1ERCIAL LUSIT A~O. 

LJi\JITADA 
Praça Rodrigues Lobo, II -· LEIRIA 

FABRICANTE: 
J. A . DOS SANTOS 

Avenida da Frant;a, 486 
POlUO Hl~f. 15054 

\ 
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de delica-deza ... ~ 
Tinha cs~reado uns sdpafos de cnr 

murça c!ara ~. como a f~mília ami
ga. onde íamos passar a. tard~ mo
rava perto, minhí!o mãe resolvera 
não dar ordem ao cocheiro; que, 
nesse tempo, Julgo que só havia em 
Lisboa um ~utomóvel, o do Infan
te o Senhor D. Afonso, o qual o 
povo, de olhos esbugalhados pcrau
te tão insólita velocidade, alcunha
Til. de «O arreda>~. 

O tempo estª'va. chuvoso as ruas 
lamacentas, o nós cami~hávamos 
cautelosas pelo passeio, por sinal 
bem estreito, como ainda se vê nal
gumas ruas antigas da cap.jtal. Pou
cos metros andados, surgiu-nos do 
hdo oposto um homem de mais de 
n1eia idade, modestamente ves tido, 
coxeando e apoiaudo-:;e numa gros-
sa bengala. 

Tn:stinth·ameute cheguei-me para 
a parede a fim de não ser obriga
da a. sair do empedr:1do, runs mi
nhJ. mão deitou-me a. mão a um 
braço, puxou-me e ambas fomos pa
tinhar na. lama. 

-Oh, o& meu& aapatinho& novo&! 
- murmurei. 

Quanto ao homem, mirou-nos de 
alto a baixo e sorriu, leYando a 
mão à. aba do chapéu. 1\Iais tar
de c~:;e sorr iso, que lhe remoç~ 
va de modo extrao.rdin:ír!o o sem
blante e que tenho t..1ntas vezes 
ainda !Presente , pagaria largamen
te ~quele acto de delicadeza, p ela 
minha parte bem forçado. 

Mas não antecipemos. 
-Oh, mqmc"i/- protcs~i eu ain

da, i:\ de novo sobre o p:~ sscio. 
Não ralia mais que ele sujasse aJ 
botas 'I 

- i\"tio, w in l.cl jil1111. Por t rê! mo
tiro& nüo derclfamos t rr proctdidc 
dr outro 71lOclo. 

-Logo tr fs . .. - resmunguei. 
-Sim: a &tl<l idadr, a sua po-

bre~~ e a su t~ doença. :Veio 1:aiJ 
C>qu! ccr cstll liçüo d e hoJe, 11iio, 
lltlria~inha? 

Mesmo sem parar pa~sou-me a 
mão sob o rm to para me forçar a 
olh:í-lól e é claro que a sua expres

;ào s·H\YÍs:simn. fez fundir n. m :nha 
má disposi..-ilo como geada aos raios 
do soL 

Pas~:ímos uma tarde del!c!o:.a -
pelq menos cu e o resto da peque
nada. qne naquele dta. festcja v-:1 um 
aniversário uão ;.ei Já bem de qual 
do rancho. Mas, ao vo:tarmos a 
casa, minha. mãe encontrou uma 
carta do seu procu rador ~o qual 
confiara os no,"os interesses de, de 
o falecimento de meu pai, <:arta 
que foi o início de muitas preocu
pa~·ões, trabalhos e desgostos e a 
p<.>rda quase total dos nossos have
res. 

Tinha cu por e;;ta alhtra os meu~ 
dezasseis anos e, tendo tido uma 
in&tru..-üo muito supcrfic:al e aiuda 
incompleta, comecei a ver qne na 
pre(' so de qualquer torrua ganhar 
a. VIda . 

Certo dia em qu<! saira para ra. 
.~ter umas compras, po!s não podía
mos j:i sequer manter uma criadi
ta. para todo o ::.erviço, parei fas
cin~da diauw da montr.l de um li
vreiro barato onde se alinhavam 
uns volumezttos de títulos tdênti
cos mas variado.. sub-tit•tlos : &C 
Maneiras de Ganhar Ditihciro -
Funileiro, .'\larcc.neiro, Electricista, 
etc. E também prof'•,ÕPS femini
ma~: Cos!'.!T(~ra, J! 'J, II.J!•t, I::nL~r· 
fliCtra, etc. 

A.p.1lpa1·.\ o algiheira ando me 
restaram umas mccJois, ma-s fica1·a 
irreso'uta uão só !(>elo que ha""ia t!e 
escolher, Dlll.i ,pelo\ qu l<e certeza 
de que falharia em qualquer car
reir:t ... 

E toda1· ia oão me arrancava da
li. 

Se tem interesse por algum 
dc~u& livrinho&, pvdt.riu cmptc.!lar· 
-Uw .•• 

Voltei-me sul'IPreendiil~. 
Era o homem dª bengala grossa 

que havia uns quatro anos tinha 
sido causa. de eu sujar uns sapatos 
novos; que nunca. mais perdêramos 
de vista o que sempre nos cumpri
nleotava.. Sabí{llllos mesmo o seu 
nome e que morava. com uma fi
lha. 
~ De$culpe, m.en,iua -. continuou 

ele - mas semwc tive ª' ?ll(lllia do, 
livro& e também. lá tenho destes. Se 
ti ~;er curio&idade de folhear alaun& ... 

Sorria - o tal sorriso tão bom 
- e eu fui franca.: 

-Não &e trata de curiosidade, 
sr. Vieira. E que eu preciso de ga
nhar dinheiro/ 

-Eu aei, menina, ou ante&, ou· 
vi dizer ..• 

O sorriso desaparecem mas a bon
dade ficava estampada. - mais ain
d:l. talvez - no rosto agora. tão 
triste. 

- Poi& é v,rdade - continuei. 
:Vilo sei mesmo que jazer à minha 
viela . .. 

E de novo vo!br_., a contemplar 
os livros. 
-ll' ão &e ilttda - volveu ele. 

E sse& livrinho& silo muito bon& pa
ra quen~ sente aptidão para um. de
terminado trabalho e, então. sin~, 
oompra o que trata dessa UlJI.>c ia· 
lidude e, pode di::er-se que é 2xito 
seauro. .. · 

- Ma&, assim. à t oa , .• - inter
rompi, mebncólica. 

-Porque não há-de a menino 
passar lú por cllsa para conversar
m os um pouco Y ~l'alvez a minha He
lena tenha alguma idéia ... I sto de 
rapariaas, querenl-&e co11~ rapari
ga&! 

Senti-me um pouco ofendida com 
a equiparação: Helena devb ter 
uns 30 anos bem contados. :\Ias os 
tempos não iam para melindres. 

I>elo meio da tarde, depois de 
ncompanh11r minha rnile até casa 
de um parente onde ambos tinham 
alguns assuntos a tratar, 1.\ fui ba
t er à. porta d1> sr, Vieira, profes
sor nposen tá do. 

.Foi e:e que, sem,pre coxeando, ma 
veio abrir. 

- Que gosto me dá, minha me
nina, mas, no mesmo t empo, que 
pena a minha filha ter sido obri
gada a &airl A. mãe de uma deu nlu
na$ está muito daente e mnndou 
cl.amá-la. E o pior é que as outras 
pe']uena.s estao a cheqar ... 

- ~à.o sabia que sua ! illta tam
bém era professt>ra! 

-Professora no &entido próprio 
da palavra, não. Nao tem diploma, 
ma&, Clljim, rd está o me"··· E ela , 
além de estru ltabi/itatla, t eul gos
to e paciência para ensinar. 

- 'E o 'lllfl me Ju!!a - pensei eu 
- além do 1·esto . .• 

Um toque de campainha, e logc 
outro, e mais: eram as aluoªs de 
Helena que chegavam. 

Sentavam-se em volta da mesa 
ela modesb salinta de jantar e t ira
vam das pastas livros e cadernos, 
pondo-se em voz baixa a repetir 
a. lição . 

Enqua nto o sr. Vieira vo~tavn pa
ra 3. cozinha a. quecer-se ao foga
tctro, poisado no chão sobre uma 
];lta. 1·elha e onde fervilhava umà 
panelita, aproximei-me das pcque
n,ls. 

- :'\"iio entendo esta ccnta. - di
zia uma. 

- Querrs que te aiude? - per· 
guntei. Ora taiiJO.S IJ a ver/ 

Sen:ei-me a 0 lado dela e em ,pou
ccs minuto~ a conta c,tnva certa. 
.\. sc,;p!r foi a e.s:pl'ca<;iio de um 
problema, depois umJs p~rguntJ.< 
de gramát"c:~ ... E claro que J.Í 'lle
llhu:na pen•a •:a ..:lll trabalhar sõzi
nlhl ... 

E qaa r i.> Ile:ena Vieira entrou . 
eu tiuh.1 desco~rto · ~ minha VOC.l-
çiio. -

- Volta1ei amat,hlf. se me derem 
l•CCii fa - disse despedindo me. 

- .Sim, tienha. O~nrersartm<".S en· 
too - foi a resposta e5pont~ne.J 
de pai e filha. 

•• •• 

- E$tâ tudo .t:.Olll/,t!ada - disse 
comigo. Quero aer ~roLc~$ora. Mgs 
de quê, como e onde? 

Passei umª' noite péssimp. mas no 
dia. seguinte, tudo se resolvia' co. 
mo por milagre. Porque eu tinha 
tido mestras estrangeiras, abriría
mos uns cursos de francês E) inglês, 
desencontrados das au!as de Hele
na e nos quais a minha. prática des
sas línguas seria completada com 
o conhecimento teórico que delas 
tinha o velho P.rofessor. · ............................. ., ... 

Sim, era. se m dúvida a. minha 
missão. Mas que admir!l que tão no
va e tão pouco prE~Parada para a 
vida __, sem nunca ter tido à pro
va nem a. paciência., nem a persis
tência., nem t a.nt:ls qualidades in
disponsáveCI a uma mestra, me sen
tbse muita. vez, pbntida, desani
mada, quase falhada? 

Logo vinha porém, em meu socor
ro a palavra. justa, serena, forte, 
de Helena, e o sorriso, para mim 
não menos eficaz, do velho profes-
sor... li. de I?. 

Graças 
deN.aS.adaFátima 

Decorridos os 9 meses, preparei-me 
com a recepção c1os Sa.cra.mentos pa.-

Dora•avan_te todos os relatos ra nova operação cesa.rla~ da qual 
de graças obtid<s devem vir obt1ve os melhores resultados, POden-

. d 1 R Pá do hoJe dar IITaças a Nossa Benhora 

A VISO IMPORTANTE 

autentica os pe o ev • roco da Fátima por ter uma. fllbl.nha que 
da freguesia e acompanhados de Já levei a. baptizar ao aeu santuArlo 
atestados médicos quando tratem e que ficou com o nome de Marta P.1· 
de curas. lomena». 

De contrário não ser"'o publl· Manuel Oonçalvn da Fonte, P.6v04 

d 
a de Varztm, tendo aldo atacado v.to-

ca os. lentamete com uma bronquite u-

NO CONTINENTE 

o. Maria Augusta Pereira, sever-
-cto-VouDa, escreve: •Por três vezes 
!ul infeliz no parto, sendo operada. 
no Hospital Conde Lucen2. de Ague
da. 

Quando pela Quarta vez esta.va pa
ra ser tnAe, ao 7.o mês !u! obrlaad6 a 
dar entrada de novo no mesmo Hos
pital onde multo pedi ., Nossa Se
lhora da Fâtlnul. a ~rraça de que o 
meu filho nascesse vivo e que eu o 
pudesse criar, prometendo 11: baptiza
-lo à Fátima e publicar a .rraca na 
•Voz d a. Fátima». 

mâtlca, no melo da sua aflição recor
reu a Nossa. senhora. da Fátima, to
mando, embora. a custo a.lgumaa so
taa de i&Ua do seu Sa.nttlár1o e lOBo 
prlnclplou a melhorar pelo que vem 
aa:radecer publicamente a. Noesa so
nhora. 

D. Ida Annts Ciro e Silva, VU4 V~ 
coso. escreve: cTendo um t1lho em 
Per1ao de vl<la 1mplorel Noua Benho
ra da Fátima. que me fez a srando 
araca de entre minutos. ae.ivA-lo, 
Pl'Ometendo eu tornar ll'libllca est6 
a:raça. 

D. Carolina Ferretra Tavares, s. 

PALAVRAS MANSAS 

Vida Espiritu I 

Pedro do Sul, escreve: «Estando o 
meu 1rmâo António. doente oom um 
abcesso no rost~. consultoU várioe 
médicos sem resultado Bu então, re
corri a Nossa Senhora da Fátima, pe.. 
dln4o & S\1,1\ cura e prometendo rezar 
umr. novena de terços, de Joelhos, 
com ere, caso NOI>Sa senhora o cu
r~e. Fu1 atendldtl. O meu in:não 
encontra-se curado». 

o. I Ida Fernandes campos, Figuef,. 
ro, escreve: cQuanelo em maio des.
to ano (1940) . assistia. pela ré.dlo 
ás cerlmón!as realizadas DA Fâtl.ma, 
pedi a Nossa Senltora a. colocação p~ 
r~ um Irmão meu que há multo espe
rava tra.ba!ho. Se recebesse a graça 
Que esta fosse a favor da canoniza.. 
cão do Beato João de Brito. Conse
~:ul, pois, o que pedia. o meu J.rm4o 
encontra-se colocado d&5de o d1a 13 
de setembro». 

Devem ler com gosto este livro 
mesmo aqu~lcs que tem uma sólida 
formação religiosa c ~e dão com a&J
duidade e zelo ao regimen das almas. 
Sintetisa, aclara e simplifica. 

Quem conhece de perto o autor con
vive com ele na leitura: sente-lhe a 
firmeza c.lo caráct!'r, a p rsevcrança 
do esforço. o t :mbre da. s inccriJade, 
a. lisura da intenção e o próprio calor 
da. palavra, que a tinta e o papel não 
arrefccem. 

Tudo isto vem de tão longe. d'ga
-se c.le pa~sagcm. que já se revelou 
naquela greve académica, que por ser 
apenas, cm pleno reg1men monárqui
co, uma exploração politica, encon
trou em Almeida Correia , então alu
no da UniversiJadc, uma reacção 
obstinada e heróica. 

Livro atraente e vivo e.>te livro. A 
doutrina é antiga, tem a chancela de 
rne.,tres veneráveis t: modelou almas 
que iluminam intensamente o pa•sa
do, mas refloresce, cm =erto modo, 
na aplicação inteligente. avisada e 
criteriosa a novos aspectos e a novas 
modalidades da viJa do nosso tempo. 

A V1da e.~pirjtual apareceu na bora 
pdpria, é de uma oportunidade inti
mativa. 

O último congres;:o internacional Je 
filo_,;ofia, realizado em Roma, levou a 
conclusões amargas e de.>oladora.s os 
homens de pensamento cris tlo que nz
le tomaram parte. Os oradcrcs e.>pi
rituais, que pairam luminosamente so
bre a.s ruinas do munJo. sairam de lá 
incompreenJiJos por alma.> que pare
ciam comprazer-se em ver tudo cm 
ruin:ts. Falta de fé, de hombridade c 
de l>om-sen~o. na terra de São Tomás 
c do Dante. Como na O. N. U., a 
ma:oria julgava mais cómoJo e mais 
hábil voltar-se para o ~ol na.;ccnte -
~ol ma's rubro do que o sol no ocaso. 
sol de esterilidade e de incêndio ... 

As pal.t\ -s do Santo PaJre aos 
membros do congresso que cumpri
ram o dever de saudá-lo, porque a 
verdade atrai, CO'l10 o amor, foram, 
manife.;t.tm<·n,e, pa'avra.s de orienta
ção. de e.>timulo e de conforto ... 

Os homens nem sempre querem re
ceber Jõcila.<·utc a luz. 

Fora do amb:rnte derrotista do 
congrcs'Oo, é o qua todos n•-'s vemos 
por esse m,mdo att m. Arrefecem as 
crenças, osc ilam ~ :onvicções, defor
mam-se ~~ ~~ntimentos, sobe em maré 
alta a paganiza<;ão dos co.;tume~. 

Que ód:O", que inv~jas. que cobi
)as. que Jesrcgram~ntos, que baixe
zas! 

O conce'to ma~cC:alista da vida sa
be que nã.o tem futuro, mas Jâ se, 

por contente, aprsar disso. com as 
satisfações imediatas. Alicia e escra
visa goza r, irrita e exaspera so[rer. 

À maneira de p..·n~:u sobrepõe-se 
sombria mente, como dizia Bourget, :1. 

maneira de viver. Em vez da c"pama, 
a va~a l flor das :\guas . .• 

E o mais ... 
A V1da EsPiriLuaL é, pois, ao mes

mo tempo. um mcmento, um penJão 
de cruzada, um rebate, um ap[lo ins
tante à ressurr~ição e à vida. 

Ilá SQ um livro -a Bíblia, dizia 
um grande escritor ing!Cs perto da ho
ra da morte. Para a perteição cristã, 
que vai da terra ao céu, h.i também 
um só caminho. 

O Dr. Almeida Correia, que conhe
c~: c ama as alma.>, procura levá-las 
por esse caminho, sempre atento à 
palavra de Deus e ao cns:no dos mes
tres e cortando a direito p<lJ' excessos, 
ilu~ões, vaidades e tibiezas. 

Contra os erros do materialismo. do 
comunismo, Jo n a zbmo e da demo
cracia nazis ta, como lhe chamou o 
Cardeal Arcebispo de Toulouse, a vi
da espiritual, vivida de boa fé ~ fiel
mente. ~ o caminho. Já dizia Pio 
IX a Luís Veuillot, que havia publi
(\.ado, depois de R cnan, urna Vida de 
J rsus. sem nenhum aspecto polémico: 
- fizeste bem, meu caro filho; o me
lhor meio de refutar o erro é expor 
simplesmente a verdade. 
~a contenda suscitada entre Bos

~uct e Fcnelon a propósito do Qute
tismo e Jas Jl'i.rlltJas dos S<111LOs, Al
meida Correia, se v•ve:;se t.lrnbém no 
grande século, seria pela águ:a de 
J\Icaux contra o cisne de Cambrai. 
E taria ao lado da ortodoxia, da boa 
fé, da rectidão, do equilíbrio, do bom 
sen.;o contra a argtkia, a subtileza, a 
ílcxibi!idade. a ondulação e o gosto 
imoderado de alguma coisa de novo c 
de inédito na mística, Escusa de di-
zer que s:m. 

A Vida Espiritual que se valoriza 
muito pela observação, pela expe
riênda e pela cultura extensa e viva, 
também se r<'COrnenda pela nitidez da 
d :.>posição e pela forma ümpida e 
pr~'cisa, mais literária do que didácti
ca. Até ni; so o tino tem beleza -
e~~a beleza imperecível que é, no di
zer di' a!guérn. o esplendor da ordem. 

PoJem aliar-~c. de quando c m 
quando, o espírito de finura e o es
plrito de geometria de que nos [ala 
PaS<:al. Diz este livro que sim. Diz is
to e diz também que a exposição do 
Dr. Almeida. <:arreia, douta, ordenada. 
sentida e penetrante, no púlpito e na 
imp;eo•a é, p.Jr ::;·,ai. uma [orc;a. 

COHRET:\ PJ~TO 

o. Maria Alice Martins dat Neves, 
Travc.5sa do Campo 24 de .-taoeto. 77, 
Porto, escreve: •Tendo minha m~ 
drlnha ~rravemente doente, lm:plorel 
o auxUlo de Nossa Benhora <la Fà
t!ma para a sua oura, prometendo 
publicar a graça na cVoz da Fátima.. 
Muttas pe:;soas pediram 'I)Or ela tam
bém, quase todas por 1ntermódlo de 
Nossa Senhora. O médloo que tinhA 
perdido todas as esperança.s. tendo
-nos declarado Isso mesmo, ao vê-la 
restituída ~ vida declarou que rot 
salva mUagrosamente». 

o . Maria da Natividade Lopu, Ca.. 
xarta, Doi& Porto8, escreve o seguin
te que 6 confirmado pelo Rev. Páro
co daquela freguesia, P.• António 
Carreira Poças: •Tendo dado uma 
queda, fiquei com um ferimento na 
canela da perna QUe ficou com três 
feridas renitentes a. todos os trata
mentos e remédios receitados pelos 
médicos. Iam aa feridas aempre au.. 
mentando durante cinco semanas, 
obrigando-me por 11!60 a não sair do 
Je;to. Vendo então que a. medicina 
nada razia. voltei-me paT& Nossa Se
nhora ela. Fátima fnzendp vártas pro
messas e principiando uma novena 
durante a qual conservava aobre a.s 
!eTICios pachos com áaUa do Santuâ
rlo da Fátima. sucedea que ao quin
to dia. da novena Já 68 conhecia car
ne nova; ao sétimo, duu feridas es
te.vam curadas e no fim da novena a 
!crida maior desapareceu e aas1m 11• 
Que! completamente curada». 

Agradecem outras craças 

D. Alqandrlna de A!metda Vasco~ 
cczo,, POVOAÇãO (Açores). 

D. Rosa Guedes Pinto, Porto. 
D. JlfatiJ Adclína Garcia, Plce. 
D. BaZblna SaZom<!. lbldcm. 
D . Jlfarta da G. Sarmento Soarei, 

lbldem. 
D. /llaria José PortuDal Nenàc,, Tel-

xoso. 
D. Maria da Glória M ctrcle•. Lacoe. 
D . I\ita da Glórla Amaral. Norte. 
D. Vlolante Sflvetro. Pico. 
D. E~tcr c•anco da FonMca MarH,.., 

Horta. 
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CONVERSANDC 

5egW~.""f" 
dos bens imóveis dados à léreia por pmrlicolares 

VOZ DA FATIMA 

I 

Briosa Juventude 
Uma das notas que mais nos en

cheram a alma tza viagem tri1mjal 
de Nossa Senhora da Fátima atra
vés das terras de Leiria e do Pa
triarcado, foi sem dúvida o poder
mos apalpar e sentir bem vivo o 

Pessoa. amiga, lembra.ndo..se do 
que sucedeu em Portugal pela 
promulgação e execuçã o da Lel 
da Separação, pergunta qual se
rá hoje a f orma. de ma.ls conflan. 
ça em direito pa.ra dar à Igreja 
um prédio de residência para os 
párocos que, canonicamente, se 
sucedam n-uma freguesia, por 
modo que não seja fá.cU a qual
quer governo de transição apli
cá-lo. não diremos já. só a ttn~ 
diversos, mas até a. f ina diame

fruto da Acção Católica port11guesa 
sua COllliPleta falência polltlcà. no seu t1'abalho pela Jltv enútde. Se 

tralmente opostos. 
A forma Abe mais confiança, 

para este e semelhantes efeitos, 
de interesse da IgreJa. mostra...se 
ser a da.s disposições da Concor
data celebrada em 1940 entre a. 
S a.nta Sé e a República Portu
guesa, em tudo conforme à nos
sa Constituição Politica ao Có
di.go Civil reformado dé 1930, e 
ao Código Administrativo de 
1940: é ceder por escritura públi
ca o prédio à Comissão do Culto 
da freguesia. ria p essoa do se u 
Pároco, com a declaração ex
pressa do destino, requer-endo-se 
depois'.ao chefe da Secçã.o de Fi
na.nças d o Concelho a Isençã o 

Demais, é já sabido que, ao em todos s~ notava entusiasmo " 
abrigo da nova Concordata. com devofão pela celest" Rainha, tal en
a Santa Sé, o lmpérto Portu.. tusiasmo piedoso sobressaia dum mo
gtlêJ vem r enascendo pelo apoio do especial nos 1'apazes " rapa,.igas 
que a primeira Potência Espirl~ qu~ foram i11cansáveis em t11do fa
tual do mundo lhe dá, subordt. Jter para maio" glória ds Nossa Se
na.ndo à.s Autoridades ecleslás- nllor-a. Em Lisboa. CQm quanto sa
ticas portuguesas todos os ele. c1'ificio muitos . rapazes ~ r-aparigas 
mentos estrangeiros da. acção- univeritdrios " operários stJ desloca
católica, d entro dos nossos ter- ram a p~ atA Loures para no dia .f. 
ritórios, e a todos ajudando com de Dezembro ali f'eceberem a ima
os seus poderosos recursps de gem de Maria Santfssima. Não falta
p essoal missionário e de obras l'am lá tambim, no dia scguint11 de 
sociais, no r espeito da nossa. manhã, par-a a acompanhar até Lis
unldade nacional. boa. No dia 8, é mn grupo de tmi-
En~retanto, os católicos mos. versitários qutJ fazetn o sacrifício de 

tram-se, agora como sempre, em não assisti" às grandiosas manifes
toao o mundo, a. parte mais cul- tações para levarem um pouco do 
ta. e activa das populações, e ssu ardor apostólico a Azeitão onde 
ta.mbém a parte mats interessa.. eles mesmos, 11ma dúzia de r-apa;:es 
da em socõrros à massa. dos pro- faJtem o c6ro da Missa solet1e em 
letârlos e abandonados como pá- honra de Nossa Senhora da Concei
rias, dos quais se aproximam, or- ção. No Barreiro. sessenta briosos es
ganlzando-OS, e com eles sentln- cuteiros apareceram como o bl'aço 
do -a vida.. E todos. pouco a. direito do Jteloso Pároco, sacrijican
pouco, se lhes vêm jun~ando . .u do-se em tttdo providencia?·em para 

Desta maneira as liberdades que nada faltasse.: 
religiosas não se -perderão para. Em Setúbal, os rapazes f?cistas, 
a vida. social e a ClVilização cris- em nutt111roso gf'upo. $Obressatam 1UJ 

tã. continuará a triunfar, até à imensa multidão ca11tando duranttJ 
consumaçã.o dos .séculos, para as quatro hol'as que dur<:Ju a pro
uma conquista de glória que na.o cissão da chegada de Nossa Scnho
ca.be nos tempos. ra. Dizia-nos 1'm rapaz da JOC co

dos Impostos. 
Esta forma é firme, franca e 

leal. E , se nada é seguro sobre 
a terra, no dizer do Padre Antó
n~o Vieira, ela r evesteJ no entan
to, a.s melhores condições, até 

A. LINO NEI'TO 
mo todos stJ ssntiatn fatigados pois 
tit~llam feito lo11gos ~erões até às 5 

~t=:n!~~;:r:ur~r~ • ~-:.órildil f:.mília no Cova da Irt-a 
povos que fossem szm consclên- ll tlUg U 
c1a das suas r esponsabilidades s h colectivas. «Desaparecendo Nossa en ora 

Escusado é, pois, p ensar-se em na. imensidade do fi rmamento, vi
recorrer a formas d e sociedades mos ao lado do sol S. José com o 
de direito privado, t ais como de Menino e Nossa Senhora vestida 
sociedades por COti$8 e d e socle- de branco com um manto <1zul. S. 
da'des anónimas. ou a formas José com o Menino pareciam aben
de socl edade's de direito públL çoar o mundo, pois fa~iam com a 

mão uns gestos em forma d'e cruz». 
co, como assoclaç!)es em Que se Isto diz a Irmã. Maria Lúcia. das 
procure tornar acidental a fina- Dores, nnm manuscrito enviado ao 
lldade religiosa. São de menos 
conflanc•a que aquela: umas in- Senhor Bispo de Leiria em 8 de 
su,prlvelmente nulas e outras de- Dezembro de 19U e referindo-se à 
masiadamente precárias. sexta e última Aparição, de 13 de 

Outubro de 1917. Tudo leva a cr er 
Nã.o esquecer que o objectivo que a visão dos Pastorinhos foi a 

r cllg1oso é fundamentalmente de da Sagrada Família na. forma clãs
cunho ideal e por Isso com for- sicn. por que estampas e imagens 
mas associativas especiais, de no-la. representam, pois Lúci~ vai 
que não pode sair, marcadas em até ao ponto de dizer qu~ Nossa 
direito público. 

Preclsam~nte, peln.. pretextos ~nhora. estava «vestida. de bran-
v., co com um manto azul». -

da mediação de tnterposta pes- ... 
soa ou de constttuiçllo t iegal da ..,.. pois fora de dúvida, a dar cré-

• l1. dito às palavras d:l. Vidente que a 
assocsaç o, é que os primeiros Sagrada. Famili~~o se most;ou na 
governos da República se apOde . .- <'..ova da Iria, embora s. José e 0 
raram tndevida.mente de quase Menino não tenham chegado a pi· 
todos os b ens da Igreja. sar aquele terreno adusto ou ~ to-

Atitudes .destas não se repett. ca.r os ramos da azinheira.: «Vimos 
rã.o mais; ficam servindo de 11- e.o lado do sol11 • 

ção pelas geraçOes fora. Porquê e para quê? Sim, que 
A Concordata de 1940 com a. n6s devemos BtllPOr que tod~s as ma

Santa Sé ooloeóu as libA....rdades nifest~ões do sobrenatural, prin· 
religiosas no caminho que era. cipalmente quando se dão nas cir
prectso. Resultou d.e uma forte cunstâ.ncia.s extraordinárias claque
r eacção evoluti"Va em que toma- la, têm uma causa Q um fim, em 
ram parte os próprios partidos vista. 
P611ticos ma.ts avançados da Re~ Nossa Senhora tiuha desoido à 
pública, .llldo até à Lei Moura f-erra dur-ante seis meses seguidos, 
Pinto em 1918 e às Leis Gaspar para. pedir a seus filhos oração. pe
Rodrlgues em 1922. nitência, reforma de costumes. E 

Por outro lado, os d escalabros ninguém ousará. negar que o prin
d0 nosso Padroado na India e cipal foco d~ corrupção estav.a. na
na Chlna, o enfraquecimento da quele t empo -como ainda. hoje, 

· estrutura ds..s nossas Colónias e infelizmente - na. quebra. dos la· 
: as dlvis~ internas da Metrópo. ços, digamos ~ palavra, no relaxo.-

1(!, ver11'1cadas pelas infelizes ex.. mento da vida. familiar. Não há 
p erlênclas da legislaçã o antl-re~. fidelidade, não há respeito, nãc 
ligiosa ~do Ma.rquez de Pombal h á oamor. Pais, mães, filhos, tudc 
em regime de despótico absolu- procura. eve.dir-se, fugindo ao curo-

. ti.smo, d'el-Re1 D. Pedro IV em P.rimento dos deveres, alijando res· 
regl.me de desenfreado llberalls- ponsabilida.des. 
mo, e do Dr. Afon~ Costa em E s6 abrir os olhos e ;er o que 
p lena ditadura da Republica, por aí vai. Rota (1. devoÇão fami
trouxeram-nos a todos, conser- · linr, !'lnvenenado o ambiente que 
vadores e radicais, ao convenci. se respira nos lares, est!i o cami
m ento de QU~ as liberdades reli- nho aberto para todos os abusos, 
giosa.s .sâ.o da essência da Nação para todos oa desmandos. Bem sa· 
e que <profundamente anti-pa.- bem isso o demónio e os seus sequa· 
t:.t'iótico e deshumano seria que zes. E ei-los qnQ se ~sforçam pÓr 
um Partido politico se levantasse minar a família na sua. constitui
em contrário; demonstraria. a. ção, corrompê-la nas suas leis, de
falta de ideia: sobre gõverno, a. sacredít~l!.' nas suas funções. · 

Os rústicos pastorinhos pouco 
ou nada. poderiam compreender, 
mas as Aparições e a Mensagem da 
Fátima trazi-am um cunho univer
sal, que então ainda. ma~ se vislum· 
bra1·a. Depois de ter mostrado tnn· 
tos males e de ter apontado a1gun~ 
r emédios, convinha. que o Céu apr0-
sentasse o último compõndio do~ 
outros ao mundo todo, lá no mai~ 
alto do firmamflnto : a Sagrada 
Famíli.a. «Vimos ao lado do solu. 

Convençamo-nos. Para mudar a 
face da. terra., é condição indispen
sável termos famílias segundo o Co
ração de Deus, que sigam os e::s:em· 
plos e levem a vida da pobre ~sa 
de Naroré. Nossa. Seuhora. quis sig
nificar-nos que o cu!UlPrimento da 
sua. Mensagem deve ter como me
lhor fundamento e. vida santa n~ 
lares e como fim último a transfor
m-:~.Ção dessas mesmas famílias. 

De grande alcance pare. este de
sid!»'atum são as ohamadas "Visi
tas domiciliáriasu, tão espalhadas 
na!guns pontos de Portugal ~ mais 
aind-:J. em Espanha. Consistem nu
ma pequenina. capela. ou oratQrio 
com a imagem da. Sagrad~ Famüia 
ou de Nossa Senhora. da Fátima, 
que vai correndo de t!lntos em 
tantos dias cada. famíl ia de um co
ro (13), onde é recebida com ~spe· 
ciais homenagens, venerada. com 
sentidas e fervorosas devoções. 

S. José e o Menino q, abençoa· 
rem o mundo, não fará. prever a 
traqsformaçã() dele, de olhos pos
tos nos exemplos que de t ão altc 
lhe vêmí' 

O Santo Patriarc-!1, Cabaça e 
Guard~~o da Sagrada Família, Pro
tector desvelado da. Igreja Univer
sal, que a vossa vinda. ao céu da 
Cova da. Ir.i.a. não tenha sido em 
vão. Ensinai-nos a conhecer e aJu
dai-nos a cumprir llB vontades da 
vossa Esposa Imaculada. e Filho 
amantísslmo. Vai -nisso a salvaçü.c 
n~sa e a. de todo o muudo. 

MEU SENHOR- Catecismo cm im:S.· 
gens coloridas. .P~eço 20$00. 

A GRANDE PROMESSA de N. Se· 
obora do Rosário da. Fátima. - Medi· 
tacões eobre os 5 Sá bados - Proc'c 
6$00. 

Pedidos li. Pia Sociedade de S. Paulo 
- Larjfo de S. Sebastião, 10 - Pa.Qo do 
f.umi.a.r- Lisboa (NJ 

Visado pela Censura 

' 

&eó 
da viaíem de Nossa Senhora 

~ 6 horas da manlzã nos preparati- to da providenc.ial Acção Católica 
vos para a chegada de Nossa Se- portuguesa, foram sem dúvida as flo
nhora da Fátima. Noutras terras fo- 1'118 mais belas, mais odor!feras quiJ 
ram alguns rapazes, ainda que pou- Portugal cristão p6de oferecer à sua 
c<:J o.u t~ada praticantes, os mais e11- "xcelsa Rainha nessa inolvidável ;or
tusiastas não tendo qualquer respei- nada em que muito se rezou, s" can
to humano, antes mostrando-se or- tou, muitos sacrifícios se fiJteram e 
gulhosos em poderem pegar no an· muitas lágrimas foram derramadas. 
dor de Nossa Senhora. Em t oda a lágrimas essas ds alegria por verem 
parttJ apareceram as blu&as azuis das a milag~osa imagem da celest11 Se
raparigas da Acção Católica cantan- nlrora que mais uma vez salvon Por.
do entusiàstican~.~Jnte os cantos ma- tugal. 
ria110s. 

Rap'aJtes 4. rapariga-s católicos, fru- C. de A. 

.. 011 

PALAVRAS DE UM MÉDICO 

] á por várias vezes, nestas hu
mildes «Palavras». me tenho ocu
pado do mecanismo do con~ágio 
das doenças infecciosas. 

Interessei-me, hd pouco, po, 
ftma criança afectada de tétano, 
tnenitz.a filha de pessoas que es
tãr- ao me" serviço;· e impressio
nou-me de tal modo o estado da 
pobre pequenita, que 1'esolv i de
di.ca1' este artigo à terrive_l doell· 
ça, 

o tétano e causado por um m i
cróbio que vive habitttalmente nc 
intestino do cav alo . 

A terra onde caia excremento 
desse animal pode, portanto, es
tar contaminada pelo bacilo do 
tétano. 

Se ttma ferida, grande 0 1' pe
quena, ou uma simples escoria
ção ou picada de um pé ou de 
out1as partes do corpo se su7a1 
com t erra naquelas condições, 
não 'havendo as cautelas precisas, 
pode d eclarar-se o tétano , que é 
uma das doetzças de mais trági
cos sintomas. 

E o ~éta?to previne-se. afasta?J· 
do-nos o mais possível da ~err11 
conspurcada. · 

Alimentos que possam ter tido 
contacto com ela, co11JO os mo
rangos, a alface, os agriões, la
vem-se bem antes de se levar t1 
boca. 

Qualqtter escoriaçãozinha das 
gengivas pode servir de por~a de 
entrada. 

O corpo deve andar sempre 
bem lavado, e os pés ttunca de
verão andar descalços. Qualqt{er 
ferida, por mais insógnificattie qtte 
seja, deve desinfectar-se, com um 
bocado de álcool, por exemplo. 

Estas noções deviam a1:dar 11a 

boca de todas as pessoas que 
têm o encargo da educaçcio popzt· 
lar, na igreja, na escola primána. 
tté Casa do Povo. 

Quem sottber o qtte é o tétano e 
como ele pode ser evitado, deco
re e cumpra este preceito~ <<A 
li mpezinha, D eus a amottl). 

J. A. PIRES DE LI~A 
Acantonado 0 bacilo do t étano 

numa feridi1lha qualquer, come-

ça a produzir uma toxina, que VOZ DA fÁ TI MA 
afecta logo os nervos. Imediata
mente 0 contagiado fecha a boca, 
contraindo-se os músculos moto· 
1'es do queixo, que nuttca mais 
pode mastigar. 

D epois, contraem-se os múscu
los da m"a, e o doente, de 1'iso 
sardónico 1tão pode mais voltar a 
cabeça. 

Despesas 

Transporte ... ... . .. 
Papel, comp. e imp. 

do n,0 293 •.. . •. . .• 
~rauq. Emb. Trans-

porte do n .0 293 .. . 
Na Administração .. . 

Total ..... , ...... 

3.523.103$70 

21.836$50 

4.770$11 
360$20 

3.530.120$51 

Esmolas desde 30$00 

Depois; a peçonha tetânica 
afecta os músculos dáS costas t 

dos membros, e o pobre doente fi
ca imóvel na cama, com o aspcc-
tp de um arco, apoiado ?ta cabe- D. Macili.a dg, Qryz Xaueira, Sá, 

&lngalhos, 55$00; Jl. Mariana eLa, 
ça e nos pés. Dore& MeUo e Meneaes, Estarreja, 

Quando a toxin:: do micróbio 50$00; /2 . lJrgnaa .Balnlla QoeJ.h.(j 1 

afecta os músculos respiratórios, da Mota, Rio Tinto, ::10$00; D. CL~· 
eles contraem-se para sempre t ména.iq, Sanl.o& Xa.11.ares, Lisboa, 

~ · p 1 ~ 50$00 · D. dona SiLva llias, Santt 
o ar nao entra ma~s nos u moes, T irso,' 100$00; ~anuel Vü vetra, 
morrendo o doente abafado. Amé-rica, õ50$; lrmàa& de S. Juãc 

Isto era o que sucedia a qua· de JJe.us, Barcelos, 4ll$00 ; P.• Eran. 
se todos os doentes do tétano, cisco J ost Gome&, Amértca, í2ú$; 
quando eu me form ei em medi- P.a Abl!io da otllia 41.end~:s, llar

reiro, 150$00; 12. d.nuéli.ca G.arcw 
cina, há perto de meio século. da Silva Almagreira 150$00· J0<1o 

Hoje as coisas mudaram mui- Cttstói:lt~, América,' 228$4Ó; ])_. 
to, e é vulgar obte1' a cura do~ Olimina Mesa"tta, Lisboa, 100$00; 
afectados ée téta11o. D. Euira. Q.orrei« Arruela, S. Mi

J1as, J.ara isso, é preciso faze1 guel, 50$00: D. DeoLLncta Cardo1o, • 
t' Sezulfe. 200$00: /.l. &J/ia d11 tlletlo, 

o tratamento em grandes hospi- América, 110$00; 1:'.' J:;.st<tnisla·u 
tais bem dotados de pessoal e de Martins Semmúrio de Rachol. 
meios materiais, que são caríssi- 509$00; · An.dré ClliciJ.OTto Atarcllo; 
mos, 

Po1' isso. empregue-se a regra: 
«Mais vale prevenir do que reme
diam. 

Monforte, 30$00: M.an ucL .Uend~ 
de Matos, Rio de Janetro, U0$00; 
ManueL Domingos da Laue J.or 
Arruda dos Vinhos, 40$00; J). f.uí· 
sa Machado, América, 29:5$00. · 
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